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O Método APAC 

 

 O que é? 

 

 A APAC é uma entidade civil de Direito Privado, 

com personalidade jurídica própria, destinada à 

recuperação e à reintegração social dos 

condenados a pena privativa de liberdade. O 

trabalho da APAC dispõe de um método de 

valorização humana, para oferecer ao condenado 

condições de se recuperar. 

 



 

 A principal diferença entre a APAC e o sistema 

prisional comum é que na APAC os próprios 

presos (chamados de recuperandos) são 

corresponsáveis pela sua recuperação e têm 

assistência espiritual, médica, psicológica e 

jurídica prestada pela comunidade. A segurança 

e a disciplina do presídio são asseguradas com 

a colaboração dos recuperandos, tendo como 

suporte funcionários, voluntários e diretores da 

entidade, sem a presença de policiais e agentes 

penitenciários. 



Objetivo da APAC 

 

 

 

 Promover a humanização das prisões, sem perder 

de vista a finalidade punitiva da pena. Seu propósito 

é evitar a reincidência no crime e oferecer 

alternativas para o condenado se recuperar. 



Filosofia 

 

 

 

 

 Matar o criminoso e salvar o homem 

 



Como surgiu a Apac 

 

 A  Apac nasceu em São José dos Campos (SP), em 

18 de novembro de 1972, idealizada pelo advogado 

paulista Mário Ottoboni e um grupo de amigos 

cristãos. 

 Em 1986, o Método Apac foi desenvolvido em Itaúna 

e de lá expandiu-se para outras Comarcas de Minas 

Gerais. 

 Hoje, são aproximadamente 150 Apacs 

juridicamente organizadas, distribuídas em todo 

território nacional. 



 

 

 

 

 Elementos fundamentais para o desenvolvimento do 

método APAC 



1. Participação da comunidade 

 

 

 A  Apac somente poderá existir com a 

participação da comunidade organizada, pois 

compete a ela a grande tarefa de introduzir o 

método nas prisões e de reunir forças da 

sociedade em prol do ideal da associação. 



2. Recuperando ajudando recuperando 
 

 

 Por meio da representação de cela e da constituição 

do CSS (Conselho de Sinceridade e Solidariedade), 

composto tão somente de recuperandos, busca-se a 

cooperação de todos para a melhoria da segurança 

do presídio e para as soluções práticas, simples e 

econômicas dos problemas e anseios da população 

prisional, mantendo-se a disciplina. 



Conselho de sinceridade e solidariedade 



3. Trabalho 

 

 

 Além do trabalho há a recuperação da autoestima. A 

formação de mão de obra especializada ocorre no 

regime semiaberto e no regime aberto o trabalho 

tem o enfoque de inserção social, com prestação de 

serviços à comunidade. 

 



Trabalho no regime fechado 



Trabalho intramuros 









Livramento condicional 
   

 pena privativa de liberdade igual ou superior a 2 (dois) anos, 
desde que:  

  cumprida mais de um terço da pena se o condenado não for 
reincidente em crime doloso e tiver bons antecedentes;  

  cumprida mais da metade se o condenado for reincidente em 
crime doloso;   

  comprovado comportamento satisfatório durante a execução da 
pena, bom desempenho no trabalho que lhe foi atribuído e 
aptidão para prover à própria subsistência mediante trabalho 
honesto;  

  tenha reparado, salvo efetiva impossibilidade de fazê-lo, o dano 
causado pela infração;     

  cumprido mais de dois terços da pena, nos casos de 
condenação por crime hediondo, prática da tortura, tráfico ilícito 
de entorpecentes e drogas afins, e terrorismo, se o apenado não 
for reincidente específico em crimes dessa natureza.  

         

Detalhe da MURADA 







Trabalho intramuros 



Padaria 



 



4. Religião 

 

 

 

 A importância de fazer a experiência de Deus, ter 

uma religião, amar e ser amado, sem imposição 

de credos, desde que pautado pela ética, 

levando à transformação moral do recuperando. 



5- Assistência Jurídica 



6 - Assistência à saúde 



7 – Valorização Humana 

 

 

 A educação e o estudo fazem parte do contexto de 

valorização humana, uma vez que, em âmbito 

mundial, é grande o número de presos que tem 

deficiência neste aspecto. 





8- Família 

 

 

 

 No método Apac, a família do recuperando é muito 

importante, por isso existe a necessidade da 

integração dos familiares em todos os estágios da 

vida prisional, como um dos pilares da recuperação 

do condenado. 





VISITA ÍNTIMA 



9- O voluntário e sua formação 

 

 

 O trabalho Apaquiano é baseado na gratuidade, 

no serviço ao próximo, como demonstração de 

amor e carinho para com o recuperando. Nas 

Apacs que administram CRSs, sem a polícia, a 

remuneração deve restringir-se apenas e 

prudentemente às pessoas destacadas para 

trabalhar no setor administrativo. 









10 - Centro de Reintegração Social 

 

 

 A Apac criou o Centro de Reintegração Social e, 

nele três pavilhões  - destinado aos regimes 

fechado, semiaberto e aberto -, não frustando assim, 

a execução da pena. 

 



Centro de Reintegração Social - Itaúna 











Regime aberto 



Regime aberto 



Dormitórios - Regime aberto  



Instalações sanitárias- Regime aberto 



Regime semiaberto 



Regime semiaberto 



Regime semiaberto 



Dormitórios regime semiaberto 



Regime semiaberto 



Portas para os dois Regimes:  

fechado e semiaberto 



Regime fechado 



Espaço de atividades- regime fechado 



Trabalho regime fechado 



Cela destinada ao seguro 



Seguro  



Refeitório regime fechado 



11 - Mérito  

 

 

 A vida profissional do recuperando é 

minuciosamente observada, para que seu mérito 

seja apurado e, consequentemente, seja definida 

a progressão dos regimes. 



12. Jornada de libertação com Cristo 

 

 

 É um encontro anual estruturado em palestras – 

misto de valorização humana e religião – 

meditações e testemunhos dos participantes, cujo 

objetivo é provocar no recuperando a adoção de 

uma nova filosofia de vida, durante quatro dias de 

reflexão e interiorização de valores. 



Como a Apac se mantém? 

 

 Através de contribuições de sócios, promoções 

sociais, de doações de pessoas físicas, jurídicas e 

entidades religiosas, de parcerias e convênios com 

o Poder Público (prefeituras, governo do Estado), 

instituições educacionais e outras entidades, da 

captação de recursos em fundações, institutos e 

organizações não governamentais e também da 

comercialização dos produtos das oficinas 

profissionalizantes. 



Passos para implantação e 

desenvolvimento da Apac 

 1) Realização de audiência pública na Comarca, em 

que é  apresentada a metodologia Apac; 

 2) Composição de uma comissão representativa; 

 3)Visita dessa comissão à Apac Itaúna/MG; 

 4)Criação jurídica da Apac; 

 5) Realização de seminários de estudo para coaptar 

voluntários, pela FBAC; 

 6)Criação de equipe de voluntários; 

 7)Organização de equipe de voluntários para 

desenvolver a formação educacional, cursos 

profissionalizantes, assistência à saúde, etc. 



Implantação e desenvolvimento da Apac 

 8 - Instalação física da Apac - O recomendado é a 

disponibilização de sede própria – o Centro de 

Reintegração Social (CRS) – para seu 

funcionamento, com seções distintas para cada um 

dos três regimes penais – aberto, semiaberto e 

fechado; 

 9 – Formação de parcerias; 

 10 – Designação de dois ou três reeducandos da 

Comarca para fazerem estágio de dois a três meses 

em outra Apac; 

 11 – Realização de curso de formação de 

voluntários. 

 



Instalação e desenvolvimento 

 12) Os funcionários administrativos deverão fazer 

estágio em outra Apac; 

 13) Após a inauguração do CRS, os recuperandos 

estagiários retornarão à Comarca acompanhados de 

dois ou três recuperandos da Comarca onde 

estiverem estagiando. Os recuperandos na nova 

Apac serão transferidos em grupos de sete e 

intervalos de 10 a 15 dias. 

 14) Realização anual de cursos de conhecimento do 

método; 

 15) Motivação social do problema prisional; 

 16) Participação em eventos anuais promovidos 

pela FBAC. 

 



 

 

 “Imprescindível o planejamento e a organização 

na aplicabilidade do método para que a 

assistência material não se torne 

assistencialismo, a assistência espiritual não se 

torne proselitismo e a assistência jurídica não se 

torne escritório de advocacia.” 

 Mário Ottoboni 



 



 




